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As po,p.oítas,' briizêavam,. em

portantemelhoramento.qüe ecmprimento porIüõde Iar- e parte da futura zona in� grupos,nomei,odaaerduraalia.
'1:'

•

l' 1 <c. - • Brincavam, eom:a sua bela, ru-
interessá a todo o Iitoral- 'gu,ra,' Os seus fundos as. dustrial, �a_ qua ncarao s�- bra cabeleira bàtançando áo
algarvio. .

- .

>ség"uram-Iç.e, na maior baí- tuádas oficinas metalúrgi-' "oenio comottueoi aC9!'npanli& o

Tudo indica qU,e as obras xá-mar, uma altura de água cas e, .íábrieas de .cortiça e ritmo, duma. canção. De. repeti-
começarão brevemente,

.

de 4 metros. conservas' que se projecta te, lfma nuvem .de poeira rola
. '. na'estrada, E' um cerro, e-den-

A doca fica, situada a Os produtos provenien- transferir de out.r:-os centros tro do carro, eu, Vàito-me, eo
montante do cais marítimo,' tes da dragagem serão uti- menos favo reci d o s pela coração começa a bater-me doi­
tem a forma rectangular,' lizados na criação dos ter- pesca. Na: planta que JPu- damente.•

,

AI ôetrinha fla estna-

uma área molhada de .2,52 raplenos para os depósitos blicamos está delimitada da; muito. tempo, �sta.cobe.rta, depapoüas, Elas meram, apres-hectares e 240 metros de de óleos, serviços do porto' (CONOLUl NA �.& PAGINA) sadas, cumprimentar-me" ten­

der-me graças, não sei' porquê.
SÕ �e for... Só se fo,r, por, eu
não descrer ntmca de que as be­
los campos do meu país, estâo
funcados de papoilas.

O. silêncio' nio existe'

OS TRABALH'OS DE(ÂBERTURA

� ()S,-S�4

O silêncio não existe. Mais
que certo;. o silêncio não existe.
E' uma ficção. Naquilo que, se
chame «silêncio», há sempre al­
go .oibrando; quer dizer, algo
que destroi o. silêncio.' Agora,

,

por exemplo, que tudo il. minha

����=���!ll������������� volta parece ausente :., Qual-ll� .quer coisa, longe ou perto, poe-

I������������ii�;:����� sia ou música, seja o que for, de
qualquer modo uma presença.
Um saco imenso onde cabem
seres tão diferentes como o fu­
mo das usinas, os trapeiras ma­

tinais, os moradores do retento,
as crianças-de-desperdício, uns
olhos confiantes e sérios" mi­
nhas humildes mâos..em concha,
ftoresoendo,

TEM-SE revelado muito
frutuosa para a nossa

!!! provincia a honrosa vi­
=

sita que nos fez o sr.

ministró das Obras Pübli­
cas. Como consequência
da" referida passagem .do sr.

eng. Arantes-e Oliveira 'por
estas nem sempre lembra­
das Terras do Sul, já rece­

beram alguns Municípios
algarvios verbas paraobras,
em regime de -compartici-I -

Apaçao. ' tentou-se nesse

problema magno das
Caldas de Monchi­
que, que parecia não
ter mais solução; re­
parou-se também na

vergonhosa situação
do apeadeiro inter-
nacional do Guadia­
na, triste amostra de
um país onde se fa­
la muito de turismo,
mas onde as realiza­
ções, pelo menos no

.. que diz respeito a

(BOMPLETARAM-SE, na pessade esta fronteira, não
quarta-feire, vinte e sete anos

sobre a entrada do sr. prof. dr. têm passado dos do­
Oliveira Salazar para o.Governo minios dos projectos;
da Nação, como ministro das Fi- e, finalmente, enca-

.

nançes. Vinte e set.e anos de acção rou-se, com enérgica
exeustiva, de dediceção. estreme vontade de o resol- '

pelo bem público e pelo engren- ver, o problema da
decimento naciona/- a começar nossa doca de pesca..pelo restabelecimento do equilí- Os estudos estão, a bem di­
brió económico, e prosseguirdo. zer, ultimados e aguarda-secom uma .ábia renovação e inte-
ligente impulso ne. principe is acli•. agora que o Ministério das
·videde. de 'vide '·portugu,esB, tento Einanças. co,nç�.da. .ao das
no continente como no ultramer,

.

Obras. Públicas as .. verbas
restituindo e um Portugel novo Q para se dar começo ao im­
engr.ndeclmento, perente 0,1 por·
tuguele. e o Mundo, o .eu enligo
prestIgio.
Uma intelig'nciê privilegiada e

uma vida inte/remente votede. 80
'erl/i90 do Pels e,ereverem, ne,­
'.,1 vinle e sete eno. que ae com­

pletaram IIgora" algumas das í'á.
gfnu mIti. brilhente. de n085e

HialórllJ.
Por isso lhe estamos grelos, lo·

do. os portuguel.'.

R I O GUADIANA

---------

Eng, Ptssanba Uitgas º.
=

NO passado dia 20 de Abril, es­
• teve nesta vila, na sua habí­
- tual visita, o sr, eng. Pessanha
Vtegas, director dos Serviços de
Urbanização do distrito de Faro,
onde tratou de assuntos de, inte­
resse para a nossa terra.

SILHUETAS DO MEU TEMPO
-

'

UMA
de-,principes

P'O r F E R N A N D O M O R 'A I S

TODOS os habitantes das pe­
. quenas terras .de província,

� seja em Portugal, na Birmâ-
nia ou no Texas, possuem a

par das naturais diferenças de
ambiente, raça e grau de civili­
sação, uma característica que
Lhes é comum: o. espírito bis­
bUhoteiro em relaçâo aos vizi­
nhos, aliado à fértil imaginati-

• Va para suprir o que da vida ---- ___,_._;;.,..
dos mesmos não puderem intei­
rar-se. A gana de intromissão pORdestes detectives-amadores no '

viver íntimo de cada um é tal
que, se não obtêm' resultado as

perguntas indiscretas, ndo hesi­
tam em servir-se dos mais ardi­
Losos expedientes, na sua devas-

aERAS
""'''''''''''�'''"''''''''"''"'''''''"'...w�W\N

DE 88BSTEGlmEBTO DE HGUB
o MINISTÉRIO das Obras PÚ­
• blicas, pelo Fundo do Desem·
-

prego, concedeu as seguintes
Verbas: S. Brás de Alportel, para
abastecimento de água à vila, LB

fpase, pesquisas, reforço, 10.0oo$00¡,aro, para ampliação do abaste·
CImento de água à cidade, 1.B e 2.B
fases, reforçq, 61.500$00; Lagos,
para reforço do caudal do abas·

}ecimento da vila, pesquisas, re-
orço, 55.100$00; e Silves, para
pesquisas de água destinada ao
abastecimento de diversas povoa'

çõfes do concelho, Alcantarllha,
re orço, 5.266$00.

sa do. lar e da vida alheia, mes­
mo nos aspectos familiares de
mais recato e melindre.
Pouco depois da primeira

Orande Guerra; talvez por vol­
ta de 1919, instalou-se nesta
linda Vila Real de Santo Antó­
nio uma família estrangeiraI

o MINISTÉRIO das Obras Púo
_ blicas, como é [á tradição e
- para comemorar o período

___________ que se prolonga até 28 do corren-
te, mandou inaugurar melhora­
mentos em todo o País. No AI·
garve, as inaugurações são as se­

guintes:
.

Edifícios escolares-Albufeira
- Paderne:

.

um edifício (duas sa·

e a 'seu m i la9re las) masculino, e um edifício (duas
salas) feminino; Lagoa - Estôrn-

....._-�-- bar-Parchal; um edifício(duas
salas) gémeo; Tavira-e-Santa Ma­
ria-Tavares: um edifício (duas
salas) masculino, e um edifício

Por último, o pal, não conhe- (duas salas) feminino. Cantinas
cendo remédio a dar fi sua inclí- escolares - Aíbuíetra-c-Pademe,'
n�ç�o, acedeu a que .ve�tisse o Abastecimento de água - Mon­
hábito de S. Bento, e incitou-a a chique: à povoação de Marmelete.
s.egulr �m tudo os exemplos da

,. Obras diversas-Lagos: dispen­
tía Godmha, que .lhe servlr� de sério antituberculoso; Loulé: va­
mãe. ° belo apaixonado, dlz·se riante à E. N. 125, para supressão
que �e finara, em pou�o' tempo, da passagem de níVel da Mari­
pois Já naquelas eras,-tao recua· tenda; Portimão: dispensário an-

(CONOLUINA 4.' PÁGINA) titubercul08o.
___...,.-----------
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o PR�LEMÁ AfiRÁRIO.PORTUtiU£S.'
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NUM NOTÁVEL ESTUDO DO DR. MÁRIO fiONÇALVES VIANi

parágrafo do colossal pro­
blema da alimentação dos
habitantes de todos os P05
\ros do mundo, o que é, evi­
âen temen te', obra muito
mais séria, grave e comple­
xa, exigindo, portan to, es·

tudas mais circunstancia-

PROBLEMA agrícola
é, em Portugal, assun­

to de extraordinária e

premente importância,
o que se compreende, visto
que a população aumenta
constantemente de 'densi·'
dade, e não só as áreas de
cultivo não se desenvol­
vem, como até os próprios
meios de produção se limi­
tam, na grande e esmaga­
dora maioria dos casos, aos
mais elementares e primi­
tivos. Portanto, o actual
desequilíbrio entre a pro­
dução e o consumo tende a

agravar-se, não só pelas ra­

zões acima apontadas, mas
também porque os novos

hábitos, contraídos em con­

tacto com as influências
dos povos que nos rodeiam,
provocam em nós, incessarr­
temen te, novas necessida­
des, que só podem ser sa­

tis£eitas mediante a impor­
tação, paliativo que nâo po-

de perdurar, a não ser que,
pelo menos, em troca do
que se importa, tenhamos
algo para exportar.
É claro que o assunto da

alimentação no nosso pais,
e das respectivas normas e

p r o ces s o s de actividade
agrícola, é apenas pequeno (CONOLUI NA 4,a PAGINA)

Em verdade vos diftO
A «Gata-borralhétra»¡ aqui

est-á .uma história queeu-abomt­
no. Os estragos que ela tem'

(CIiINOLUI NA a.a PAGINA)

----------

INAUGURACÃO
��""'�

DE MELHORAMENTOS
NO ALGARVE

A NOSSA. TERRA
# /

.

tIA Tftli'ITA Aj\IOS���
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UM PORTUGAL'
MAIOR

(CONTIl'It1A NA 3,a PAGINA)

SENDO Portugal, no seu
terri tÓrio metropoli ta­

=ri! no, uma Nação supos­
-

tamente pobre de re­

cursos min.erais, entre' os
quais avulta uma falta mui­
to acentuada de combustí­
veis sólidos, a par de uma

ausência aparente de petró­
leo, lógico seria que desde
longa data os nossos' go­
vernos viessem dando o

melhor do seu esforço no

sentido do melhor aprovei­
tamento de outros recursos

naturais de que temos maior
abundância.
Como é intuitivo, um

país sem energia eléctrica
pOdê considerar-se pràtica­
mente moribundo. Porém,
não foi is&o oque esses

SANTA SENHORINHA
,--,

/

Pelo Major SOUSA NUNES

ração de Vila Real, que seria
para astran har não ver reali­
zada, quando muitas terras
do País, de somenos impor­
tância industria.! e dum movis
mento comerciàl incomparà.
vel mente inferior, foram do.
tadas com escolas 'de lata
organização e onde à sua

influência se não abre um tão
vasto campo para uma proff.
oua acção,) E mais adiante,
pros$egue;
«Num largo meio industrial

oom tendências de acentuado
progresso, da maior impor­
tância, com uma numerosíssl.
ma populaQão operária, com

qualidades naturais de pri­
meira ordem, a desenvolver El

SANTA Senhorinha era filha do
conde-Hufo Hufes, o terceiro

_ varão de que o conde D. Pe-'
- dro dá fama da antiga e tão
ilustre família dos Sousas, e de
sua mulher D. Teresa, irmã do
conde D. Gonçalo Soares.

. Seu pai deu-lhe o nome de Se­
nhorinha por ela ser miudinha de
corpo, ao nascer. Pouco tempo
depois faltou·lhe a mãe, e foi con­

. fiada aos cuidados de stia tiat D.
Godinha, abadessa no mosteiro
de Vieira, da ordem' de S. Bento.
Vieira é um concelho situado

nos confins de Entre·Douro 'e
Minho, junto da Serra da Cabrei­
ra, onde nasce o rio Ave, e donde
foi natural o pai de Santa Senho­
rinha. Confiada a menina aos

cuidados de sua tia D. Godinha,
foi'lhe aquela imitando as virtu­
des, na medida que crescia.
Conhecendo as suas boas qua·

Iidades e extrema formosura, um
nobre moço, de grfindes famílias,
sentiu por ela uma grande paixão
e pretendeu·a em casamento,
quando era ainda muito nova. Po­
rém, Santa Senhprinha já tinha
por esse tempo votado a Deus
seu corpinho e a sua alma, e nada
lhe podia fazer, apesar de tam­
bém gostar muito dele.
Quando D. Hufo Hufes soube

que sua filha se votara a Deus,
tão nova e tão feliz, sentiu um

profundo desgosto e fez quanto
pôde para a dissuadir de tal inten­
to, nada conseguindo. Baldados
foram também os esforços empre­
gados por sua tia,�or que ela ca­
sasse com um rapaz que tanto
al!jra\'a a todos, e tudo foi tnt1tll.

-- qua .;e :ste; (ii!ii(44LŒ# _CQU

PARECEM de flagrante actua­
lidade estas palavras,'escri­

� tas pelo sr. dr. Luís Medei·
ros Antunes, em artigo inti­

tulado «A Escola Comercial e

Industrial», aquando da sua

criação nesta vila, em 1925:

«Assim se encontra em via
da realização uma justa aspi.

nossos gOvernan tes viram,
em vários decénios em que
se conservaram no poder.
Eles preocupavamose muito
mais com a sua estadia nes-

¡CONTIMUA MA �,& PAGIl'IAl

.......,.��.,.,....",.,............,..�...

ANÍB AL GUERRElHO CASAS PAR� POBRES

EM SILVES
"""'��""�FOI nomeado \logal do Conselho

.. Superior dos 'Transportes

.... Terrestres, por portaria do
sr. ministro das Comunicações, o
nosso prezado amigo sr. Aníbal
da Cruz Guerreiro, sócio"gerente
da E. V. A. e da Empresa Rodoviá­
ria do Sotavento do Algarve.
Os nossos cumprimentos de fe­

licitações.

pOR portaria, foi autorizada a

• Câmara de Silves a ceder à
... fábrica de Nossa Senhora da
CQnceit;lão, daquela cidade, com

destino à construção de casas

para pobres, uma parcela de ter­
reno com a área de 2001112, sita na

cerca da .Feira.

-2 "AlB 1955
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Encontra-se nesta vila o nosso

prezado amigo sr. António FeJício,
funcionário da F. N. I. M.

..

A assistirem ao casamento de seu

primo sr. António Gomes Horta,
estiveram nesta vila, com pouca
demora, os nossos prezados ami­
gos e conterrâneos srs. capitão
Fernando Silva Branco e dr. Iná­
cid Silva Branco, acompanhados
de suas esposas.

.. N el impossibilidade de
, Também estiveram entre nós o agradecer pessoalmen te a
sr. coronel aviador João Faustino
Albuquerque de Freitas, acompa- todosaqueles que a acompa-
nhado de sua esposa sr," D. An�� nharam no seu grande des­
da Silva Horta de Freitas, 'l,q.q.�':Cgbsto, vem por este meio,
vieram assistir ao casameatà';4�' �em virtude de desconhecer

. seu sobrinho.
*

'

''as- suas moradas, exprimir
Tivemos o prazer de cumpri- a sua gratidão.

mentar, nesta vila, o nosso c.Qnter·c '

_
râneo sr. José Morgado Rb8�;
funcionário da Câmara Municipal
de Lisboa.

*

. Partiram para San Fernando
(Espanha) o sr. Manuel Moreno e

b. Rit� Morais Moreno.
..

Encontra-se entre nós o nosso

prezado amigo e assinante sr,
Manuel Domingos; Industrial Ho­
teleiro e concessionário do Hotel
Guadiana, desta víla.

•

A fim de liquidar a sua assina-
tura, deu-nos o prazer da sua vi­
sita, na nossa redacção, o sr. Do­
mingos António Afonso,

.

nosso

prezado assinante em Marím-Pe-
reiro, Alcoutim.

*

ta e D. Maria Teodoro Baptista.
Aos recémcasados, desejamos

muitas felicidades.
..

a aproveitar, seria para lasti. Na igreja matriz de Castro Ma­
mar que ficássemos reduzi- rim, celebrou-se, em 28 do passa­
dos a ver a nossa Escola' do mês, o casamento do sr. Antó-

nio Gomes Horta, natural desta
com as modestas proporções vila, filho do sr. António dos San-
duma E'scola de Artes e tos Horta e de D. Felisberta Go­
Ofrei os ••• ) mes Horta, com a sr.a D. Mireia

do Carmo Rafael Brito, filha do
sr. António do Carmo Brito, che­
fe da secção litográfica da firma
Parodi, e de D. Isabel do Carmo
Rafael Brito.
Foi celebrante da cerimónia o

rev. Prior Galhardo, desta fregue­
sia, e apadrinharam o acto, por
parte do noivo, seu pai e sua tia,
D. Anaiz Horta de Freitas, e por
parte da noiva, o sr. António da:
Cruz Martins e D. Clara 1'enório
da Cruz Martins.
Ao novo casal, auguramos as

maiores felicidades.
.

Uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

/

Com pouca demora, esteve nes­

ta vila, de visita a sua família,
o nosso querido amigo e assinan­
te sr. João Rodrigues Lima Cen­
teno, Tesoureiro da Fazenda PÚ­
blica em Setúbal, que acompanha­
do de sua esposa seguiu viagem
para Sevilha.

*

Acompanhado. de sua esposa,
também esteve nesta víla o nosso

conterrâneo sr. João Adehno Ro­
drigues Centeno, funcionário da
Caixa Geral de Depósitos, Crédi­
to e Previdência, em Setúbal.

..

Seguiu há dias para a Vidigueira
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Flamínio José Gil, funcio­
nário da F. N. I. M.

/' .

Em viagem pela Europa, parti­
ram há dias, acompanhados de
suas esposas o sr. Matias Barro­
so Gomes Sanches, vice-presiden­
te da Câmara Municipal desta vi-
"Ia, e seu cunhado sr. eng. José
Baptista Borges.

..

Para assistir ao funeral do sr.

João Ribeiro Barbosa, seu paren­
te afim, esteve nesta vila o nosso

estimado amigo e prezado assi­
nante em Vila Praia da Ancora
(Minho), sr. Jordão Deleyto Do­
mingues.

*

Tivemos o prazer de "cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso conter­
râneo e assinante em Lagos, sr.
José Pedro do Nascimento Del­
gàdo.

.

CaBamentos

Em 25 do mês transacto, reali­
.zou-se o casamento do sr. Antó­
nio Domingues Bento Néné, tor­
neiro mecânico, natural desta vi-

-

, la, filho do sr. Francisco Gomes
-

Néné e de D. Cecília Bento Do-
mingues Néné, já falecidos, com a

. .sf.a D. Maria da Encarnação Go­
,

.mes Baptista, das Hortas,filha do
er. Joaquim Gomes Baptista e de

- D. Teresa Morais Baptista.
-Foram ,padrinhos do acto civil,

por parte do noivo, sua irmã e

cunhado, Jr.a D. Carmen Néné
Silva Oliveira e o sr. Frederico
Silva Oliveira, e por parte da noi­
va, o sr. Teodoro Gomes Baptis-

01<

Em artigo de fundo, de José
7 emudo, sob o título «Real Ci­
dade de Santo António», o bri­
lhante articulista finaliza, iro­
nizando a propósito do título
de cidade:

«Vila Real, em vez de pe­
dir ao Estado esse título ho­
norífico, pedirá melhoramen­
tos, pedirá escolas industriais,
escolas de pesca, etc" etc,)
«Vila Real construirá o seu

grande porto, que ficará o

melhor da provrncia, arranja­
rá novas avenidas, tratará da
canalização das águas, ei de·
pois de tudo isto, Vila Real
dir-se-á Cidade, mesmo sem",
lavará.)

PELA PROVINCIA

.

NOTÍCIAS' 'DO ALGARVE

ELEMEN·TOS
ESCLARECEDO'RES
"M���WW��""MMMMMM�WW�WWW��

PAR! A ECONOMIA DO ALGARVE
H situação da IndÚs- D e u m a gadas ou secas, para consu­

entrevista mo interno. O restante foi

tria de conservas cencedida vendido fresco, e uma pe-
ao vesper-' quena parte deste foi ex-

tino. «República. pelo sr. portada.
.

José Ferreira Barbosa, pre- Quanto à importação, a

sidente do Grémio dos In- média mensal, incluindo o

dustriais de Conservas de peixe em conserva, é de
Peixe tío Norte, pedimos li- 3'.000 toneladas.
cença para transcrever o Todavia, a produção na-

seguinte trecho: cional, 'mais as importações,
«No nosso país, seria injustiça não são suficientes, pois

ignorar o que se tem feito a tal abastecem só um terç.o da
respeito, e ilegítimo não reconhe- procura, visto que os citen­
cer o interesse que as entidades ta milhões de habitantes
responsáveis têm demonstrado da" Indonésia necessitam de
pe!a indústria das co�servl:is,,'�' i.; .

.
. ..'

peixe. Simplesmente, Julg? tn4ts� I
eerca de'�' 600 .000 tonela-

pensável mats alguma coisa que das de peixe' por ano.
as circunstâncias impõem gritan-'
temente. Confio, aliás, na próxí- Kova modallda- N o nosso pre-ma publicação de medidas que d 1
uma grande parte da indústria vem

za o co e g a
reclamando ou solicitando, de há . d e ,d e p e s c a «Li toral», de
certo tempo para cá. \' Aveiro, en-

«É indubitável que no ano fin- - contramos a curiosa local
do a situação da indústria melho-. q ue pedimos vénia pararou um tanto. Tivemos um .belís-
simo ano de produção, sob os as-. transcrever:

pectos quantitative e qualitative e «Foi registada, recente-
tudo se conjugou - até uma bem' C

., .

menor felicidade a esse respeito, m�nte, na apltama, a trai-

dos nossosconcorrentes externos neira «Jeremias», da cErn­
e uma óptima receptividade dos, presa de Pesca de Aveíro,
m_erca�os.-para que a .ekporta- Limitada», que vai iniciar
çao atíngisse um alto. ntV�1 co�-, na costa' de Portugal umarespondente ao da fabricação, eV1- .'

tando, assim, os males que podiam nova modal idade de pesca
ter resultado dessa relativa su: no nosso país - a pesca do
per-produção e poderiam ser ca- atum com rede de cercar
tastróficos. 'b d«Porém, tão óptima posição _ para or,o. _

aliás insuficientemente inexplora- No ¡:>enodo em q u� .nao
da ou, até mesmo, desperdiçada se dediq ue' a essa activida­
-pode muito bem ter ràpidainen- de a referida traineira se-
t

. ,
e o �eu r�verso, e assim a pres�n-, rá empregada na pesca date situação, certamente de maror ¡

:

•

calma, e até um tanto eufórica, sardinha.»
vir a ser o prólogo de novo perío­
do de amarguras e crises redo-
bradas.

r

Fazemos votos pelo êxi­
to da arrojada iniciativa,
que poderá abrir campoH Indonésia val montar Segun:do vasto à nossa indústria de

'Notícias atum e à economia da pro­fábricas de conserva da �ndo-' víncia. - .... 6.
nesia', o

o Ministério da Agricultu- -------
ra daquele país em CO?P�rf' , .... , _;..... .

ração com a FAO tencrona ] ':
-. ,-,

I
'

.

reconstruir, nos meses mais .

próximos, uma estação de Dr. dOlO F8HIOISGO 0186'pesca maritima na praia
de Kota Baru, capital da
regência do mesmo nome, AGRADECIMENTOsituada no sueste de Kali- .

.

man tan (Bornéu). A esta; Sua família, por deseo-
ção projectada ficará sendo nhecer grande número de
a maior da Indonésia, pois' nomes e moradas, e com re­

será mais vasta que as de. ceio de cometer qualquer
Ambon, Minahasa, Bagan omissão, serve-se deste

Siapi-api e outras. Segun- meio para agradecer, penho­
do o plano, no valor de .al- radamente, a todas as pes­
guns milhões: a estação fi-' soas que se dignaram acom­

cará concluída dentro de p�anhá-lo à sua. última mo­

cinco anos. rada, e bem assim a todos os

Os pescadores serão ins- que por q ualq uer forma lhe
truídos na pesca'moderna, "manifestaram o seu pesar.
na referida .estação, que, se - �_' _

destina também a tornar-se 00---00
� base para a pesca duran A

"" 'e C � 'e A � U eccc'!!! 'eC ¡
te toda a época, com ape-. • U ¡UUU '" II li ....
trechos modernos e barcos FÁBRICA DE CARIMBOS

MOVIMENTO 1>111 ¡¡,orÃ
cle !lila �eal ele Santo António
De 23 a 29 de Abril:

causado I Uma autêntica peste,
mas uma peste amena, que mata TRAINEIRAS
sem se dar por isso. Uma fada, Brisa
u m a varinha de condão... e Raulito.
pronto, eis a felicidade... . Levante.
..• Quando o certo, o certo, o Leste. ..

certo, é que o destino das «ga- Pérola do Guadiana
tas borralheiras» é a infelicida- Maria Rosa. .

de; e que desde tempos sem me- Infante. . . .

dida se sabe que a fettcidaâe, Flor do Guadiana.
tal qual o pão de cada dia, só é Tufão .

bem nossa e firme quando se Flor do Sul •

conquista com o sagrado suai Sam Domingos
do nosso rosto. Liberta .

Briosa .

Os leitores gostaram daquele Carmela
Agadão.
Janita . . .

Deolínda Rita .

Sr.' da Piedade
Noroeste. . .

Restauração ..

I Tatá]:
. ,\

. '·'912':8.l'5$00
CERCOS .' �'.J .,,"'!··c::'}

Ensinar... A vida. tem hori- Movlm.nto ti. )'i1Í�lo. no Vortosontes maravilhosos, e um deleas ti. !lii. '�••I ti. S.nto Antónlo
..

···

·é ensinar. Ensinar é crer n

'tutaro. E' crer na vida. Plan De 21 a 29 de Abril:
tar uma árvore é frutos e som Entrados:
bra. E' amanhã. Ivo acto de
ensinar, há. todo um programa MADEIRENSE, Português, de 497
de esperança. E de confiança

ton" de Lisboa, com carl!a em
trânsito.

�::n��us�a�n����sl se aprendem SÃO MACÁRIO, Português, de 1039
ton., de Lisboa, vazio. .

.

,

..

MURTEN, Suíço, de 511 tcn., de
Tânger, com carga em trânsito...,.......,......".....".,��..,..�--

CASTILLO DAROCA. Espanhol; de
L' 06 ton., de Málaga,. 'vazio.

CARAMULO, Português, de 340
ton., de Gibraltar, com carga em
trânsito. "

COSTEIRO, Português, deli29ton.j
.

de Lisboa, vazio. .

urna zona para moxama, ra
mo industrial que foi aban Saídos:

danado há anos, pelo que
COSTEIRO, Português, com miné-
rio, para Lisboa.

.

.

aquele terreno poderá ser MADEIRENSE, Português, cem sal,destinado a instalações fa- alfarroba, alcofas e vassouras.de
bris, com a vantagem_ de palma, para o Funchal.
ser servido também pelo MURTEN. Suíço, com conservas,
curso de água do esteiro da' para Génova. .

Carrasqueira. Que magni- SÃO M'ACÁRIO, Português, com

minério, para Lisboa.ficoloéal para a implantação CASTILLO DAROCA, Espanhol ,de uma fábrica de cortiçasl com minério, para Saíat MaM'•
Na nova doca se passará COSTEI.RO, P'ortugus, -com.miné-

a fazer' o serviço de pesca rio, para Lisboa.
e de tráfego fluvial, Com- •
preenderá, além' do mais, FARMÁCIA PE SERViço

'.

um varadouro para repara ..

ção de traineiras e outras

embarcações, anexo a um

vasto parque de redes; cin­
co linguetas para descarga
de peixe destinado ao cana

----------­

sumo interno, e,. aproxima­
damente SOO'nietros' de 'cais
acostável para carga e des­
carga de mercadorias, atum, Apresenta, hoje, o 'fihrie premia­
etc.. A face Sul destina-se do com 80scars, Aftià eternidade,
ao tráfego fluvial, e a face co� Burt Lancaster, M!l�tg�m.�ryChft, Deborah lÇerr, Frank Sinatra
Oeste ao serviço da pesca. e Donna Reed.

'

, ."
.'. .

Os acessos acham·�e estu- A história .de tódos os. dias, em
d d b ' todas as latitudes, com séres de to-a os, em. como as cana-· "das' as raças e de todas as cores, delizações de água, esgoto, todás as reJigiões e de todas as

instalação eléctrica e o ape- facções políticas; hoje, amanhã e

trechamen�o. Um, edifício 'seinpre, enqu¡mto houver homens,
junto àS.lipguetas".no,.-topo Até à eferntd'a:de.

. .

Narte, a construir também, (Espectáculo para indivíduos com
destina-se à lota é expedi-

mais de 18 anos). .

.

ção de peixe fresco.·
En tre a nova·. doca e o

cais comercial, fica -11m·in.
tervalo de cem metros', para
a hipótese de ser n�cessá­
rio acrescentar estes, o que
se espera ocorra dentro de
poucós anos, verificado co ..

.

mo está que' é e.ste o único �..,...-....,¡,._

��f;���\tf�s�eo��o:::::� �_.
--�,

.�-�;;�
para agradecer ao «Século-, II L II a R t
o grande paladino das aspi..

.

*rações das terras de provfn.. hOrus tintas para
cia, a defesa que tem feito navios de pssca 6 comércio '

deste importante. melhcJra­
menta para o Algarve.

(CONTINUAÇÃO DA I." PAGINA)
,

epigrama i outro, então

Um certo ricaço, emérito
naarte de ganhar dinheiro,
vendo na.morte um oespeira.,
redundou em benemérito..
Ouro pra aqui e pra au.:':
«Que nobreza em empregã-Io I»
diz alguém; torna outro ali:
«Mas tê-Ia-ia em ganñâ-to Pt»

Programa

Maria Manuela Nunes

,

11 doca d� ptsca
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

,

2 depósitos para azeite,
com capacidade para2650
litros, cada, e um grupo
moto-bomba, tudo em mui­
to bom estado.
Tratar ao n.

u 1356 des­
te jornal, ou telefone 158.

'\

'_"'.

244.920$00
1,84. 875$00
147.860$00
·62.t>30,$00
-53.340$00
45.500$00
36.875$00
22 055$00
20.340$00
15.330$00
13.435$00
11.640$00
11.105$00
10.630$00
9 310$00
9.070$00
6.530$00
5.740$00
930$00

, 700$i'lO

.Amazona -.'
Cruzeiro. .

Total

16 030$00
4 520$00
20.550$(0

ALCOUTIM
e•• amento

Realizou-se na I g r e j a Matriz
desta vila, o enlace matrimonial
da sr," D. Maria Silvéria Rita,
prendada filha do sr. Joaquim Ri­
ta e. da sr," D. Maria Amélia, com
o sr. João Parreira Baptista, ma­
rinheiro, residente em Faro, filho
do sr. João Baptista e da sr," D.
Bárbara Parreira.
Paraninfaram o acto, por parte

da noiva, o Sr. António de Rios
Salas e a sr," D. Sílvéria Maria, e

por parte do noivo, o sr. Joaquim
Manuel Rita e a sr," D. Solange
Salas.
Após a cerimónia, foi servido,

na casa da noiva, um finíssimo co­

po de água, seguindo os noivos
para Faro, onde fixaram resi­
dência.

!IIch.tlo histórico

Quando se encontrava a proce­
der a umas escavações para mon­

tar uma sebe, no castelo desta vi­
la, o sr. Manuel João Pereira Cos­
ta depa-rou, ao cavar, com um ob­

jecto rijo, que a princípio julgou
ser pedra; mas ao escavar em

volta, viu que se tratava de parte
do cano de um antigo canhão com

cerca de 1,20 m de comprido e

25 cm de espessura.
Este achado fez acorrer ao cas­

telo algumas pessoas, não havendo
quem possa dar informações so­

bre a era a que deveriafer per­
tencido tal canhão. - e.

-�
AGRADECIMENTO

A, Família de
Marta Socorro Tenório

fiuarda = Livros
Jovem, de 23 anos, co­

laborador deste jornal,
oferece-se para Guarda­
-livros, ajudante de
Gurda-livros ou lugar
compatível em qualquer
empresa comercial ou ln­
dustrlal.
Resposta a este. jornal

�o n,? 1355.

ALCOUTIM

a motor•

Segundo o plano, serão'"
também montadas fábticàs-� ,

de conserva, de modo que:,.; �'
dentro de alguns anos,.-é .'�

nã_o só serão completament'·
-

te supridas as necessidar '.."
des alimentares do póvo
indonésio, respeitantes a

peixe,. como também llav-e� Aa maiS md'derl'lâs' máqulnu
rá oportunidade para ii, e-x� ,,' "Irutornátloas' ao servl"o nas

portaç�o. "nOIlSas oflei naa, que V. Ex.' de·

N O ano Hndo, a pesca ná
.. �erÍl preferir par. a corifec;ãó

Indonésia foi. de 695 ..

po.O ;¡!¡Ie
IM'PRESSOS e CARIMBOS

toneladas, mais 20.000 to- -.

TfLEFONE 69 fiPnRHDO 3neladas q ue o ano passado. ,

Da produção de 1954, três.' VILA REAL DE SANTO ANTONIO
quartas partes foram sal� 00----.

ftr¡urtale !leste jornal de

grande expansão em todo o

país.

Está de serviço permanente, de
30 de Abril a 6 de Maio; a Farmá·
cia SILVA, Rua Miguel Bombar-
da - Telefone 64. .'

" . "

•
.'

Quinta,leira, 5, apresenta a en.o
graçada comédia, O bombeiro .ato­
mico, com Cantinflas, Roberto Soto
e a pequenita Elisa Quintanilla.
Cantinflas. desintégrará. o mundo

com a sua bomba de gargalhada·s.
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 18 linos). .' '.

PROPRIEDADE
Vende-se, em Tavira,

junto à Estrada Nacional,
no sítio de VaI-Carangue­
jo, uma propriedade de

boas terras, abundância
de ág ua e arvoredo.
Recebem-se propostas

até ao dia 31 de Maio.
Caso nio convenham, re­
serva.se o direito de não

entregar.
Tratar com Francisco

Ferro, R u a Almirante
Cândido Reis, 46 - Tavira.

Nasolmento '

Numa maternidade da capital,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz um menino, a sr.a D. Maria
LuísaRibeiro de Sousa travassos,
esposa do nosso prezado assinan­
te sr. Joaquim Travassos, distin­
to agente técnico de engenharia.

Clínica de Santo Antó·nio
(CASA DE SAÚDE-<.E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. AI bano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.1
TINTAS PARA·'1 �

CONSTRU�Ã� CIVIL
DepositáriGl nesta fU.:

-.

MalUEl DI SilYH DOMII&UES
Avenida da Repúblloa

'1'elefon, 12 -

�o...

Visado pela Comissão da Censura
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foi rasgando, os véus da fanta­
sia, aos poucos, dissoloendo em

que durante muitos f!nos cons!i- factos cruamente prosâicos a
tutu um foco atractioo da curio- romântica e sedutora historieta
sidade local, e deu até orígem popular.
à eclosão duma lenda realmen- Foi o caso que, no decorrer
te abonatória da imaginosa in- dos anos, os meios económicos
v.entiva .dos meus apreciados daquela discreta e simpáticaconterrâneos. gente parecia irem-se esgotan-Compunham-na: um sujeito do, dado que a apresentação

, 'idoso, corpulento, com uma per- impecável dos dois homens, na
na artificial, mas de porte dis-

rua, ia perdendo aquele brilho
<ttnto - D. Gregório, de seu no- dos tempos anteriores. Sentia-
me ,, uma 'senhora um pouco -se que viera a decadência e a
'mais' nova, e que ninguém con- penúria visitá-los. Mudaram
seguia ver na rua QU à janela; de casa para outra mais barata,
e, finalmente, um mancebo es- junto à minha, e o D. Gregório
guio, duns 25 anos, pálido, com u a t b lh té'
Olhos melancólicos de íris azul- passou a ra a ar como caz­

co duma pequena indústria 'de
-celeste, -

e fulva bigodeira à
recuperação do estanho, numa

Kaiser. Este jovem usava um fábrica de conseroas, já que era
comprido sobretudo cinturado e

engenheiro-quimico diplomado.
um imponente képi marcial, que Entretanto, o D. Carlos, 'comer­lhe davam aparéncla militar. ciava selos usados 'e fazia tra-
,-Chamavam-lhe aqui D. Carlos, duções de língua alemã, que
e diziam-no filho sõmente da muitas vezes não eram pagas,reclusa dama, muito embora ele visto a maioria dos business-men

íl\i¡¡f!t.f!:S�f<:o oenerando ancião in- da nossa terni estarem conoen-
valldo como pal. , cidos, .então como ainda hoje,Este digno e misterioso trio de que o esforço intelectual não
eragenêricamente conhecido pe- é trabalho, e portanto não ne-
,los «Alemães» e entendia-se, no necessita de remuneração.seuresumido contacto com a po- A lenda imperial teve o seu
pulaçâo pombalina, num caste- último golpe decepcionante ao
lhano sofrível. No entanto, des- saber-se que eles eram sudetas,conhecta-se-tñes a pátria de tornados Cidadãos checoslova­
origem (as autoridades, que, o

cos após o Tratado de Paz de
sabiam, eram discretas), de que Versalhes, e originários duma
meios viviam, e que laços de

zona de minorias á que não de­
parentesco os ligavam. Então' sejavam regressar. Durante a
- era fatall - nasceu a lenda, guerra, achavam-se na Alema­
que logrou perduraroârios anos, nha, onde o chefe da família se
corrigida e ampliada pelos que empregava numa mina da Silé­
ansiavam dar quinau de infer- sia, (J a esposa ali sofrera grave..

mação ao próximo, aparentan- traumatismo nervoso, o que ex-
do «bebet do fino». plicava a sua prolongada clau-,

No dizer da vox pópuli corren- sura doméstica, assim como a
te, tratar-se-la nada menos que recusa de receberem visitas.
duma família de principes .im- Quanto ao marida.-também ha­
periais da estir.pe dos Romanof, Ria sofrido um acidente na mi-

, parte dela dizimada pela reoo- 'na,' em que perdera a perna, re­
lução bolchevique, e a restante cebendo, por isso, através da
emigrada no Ocidente. Nesta Espanha, uma pensão de inoaii­
versão, a senhora invisível sti- dez, em pesetas, com que todos
ria' princeea; D. Carlos, portan- viviam decentemente no A lgar­
to, príncipe; e o velho devia ser

ve, por ser meio tranquilo e de
um boiardo, nobre e leal servi- 'vida barata, em atenção ao
dor, que os acompanhara na câmbio.
fuga e agora servia, dedicada- Mas o dinheiro desoalorieou­
mente, no exílio. Tal explica- -se com a crise económica euro­
ção era de molde a satisfazer a peia. Os meus vizinhos «Ale­
curiosidade aos abelhudos, e

mães», tendo a fábrica encer­
não apresentava risco sério de rada e vendo já perdidas as
inverosimilhança, por estarem possibilidades de continuarem
ainda fresc!os os relatos dramá-

por aqui _ agora sem a prece­licos da imprensa, em que se dente auréola principesca - ti­
contava o que ocorre�a em

veram de ir. procurar, em Lisboa,,Tsarskoié-Sielo, no palS das outras fontes de recursos para

eSií�:�dmlração caqsaria pois viverem. ,O filho, o ,!x-prínci-
>se-'uniàrislOér/itas,fa�sÕs:b¡'ári!: �; '��'r;:;J���:��r:fft���S;eg��cos expatriados viessem esco-

e loi lá que os pais findaramlhet a remanso�a fas do Oua-
.os seus dias, como vim a saóer' ,A valorosa, e,q:uina', "d,o' V'IOto',,'rl-a de S'e"tu'baldiana para habItat discreto, até posteriormente.' �

que se esfumasse a tormenta E aqui está como romântica- o, S tO el b Olh'rubra? Para, mais, e ao com- mente se for/am certas lendas Jogara com o 'por, 109 , u e an�nse
pe'rar as gravutas dos magasi- populares cor-de-rosa, e como
nes e' os filmes em que entravam.. ,também se desfa�em - as quenobrl!s foragidos tsatistas,

,

no se desfase,m .'•• -perante as cin­
tava·se a ftagran!e semethaliça .lentils realidades da vida.

"Com -

os' traço� estavas destes,
tJ que, somado â ,dignidade de
,maneiras é à .dellr;ada teserva
:em que se couraçàÍJeim, só podia
atributr-se à «nobte�a de taça»
e, confirmar os rumores difun-
,didos. .

"

,Já havia quem QssétJefaSsê
ter visto, ao espreltat pela va�
randa dum quintal, a «princeita»
vestida, com trajes de corte �

éom diadema e tudo 1- talvn
revivendo galas palacianas de
outrora. •• Outros dlsiam t�­
-los ouvido cantar, em coro,
caflç6e� ,estranhas, patecidas
com as melopeias cossacas do
Don e do Volga, escutando ó U­
ntr dos copos quebrados, depois
de brindarem à usança eslavai
e até um rapasito - que lhes
fasia recados, mas nunca ultra­
passava a soleira da porta­
,afirmava, convicto, ter avistado
num armário ¡ardas com drago­
nail douradas e medalhas. En-

,

fim, o mito a nascet•••

PII HIlETAP nn RREII T[NROnIII L I U I II U U IVI U I L I II U
',"
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f'ernando Moral.

EX.AMES
Pare exames da s.a e

4.8 Ola88•• admissão aos

liceu., habilita senhora,
na Rua Dr. Sousa Mar·
tins, n.O 2-Vila Real de
Santo Antônio.

I!o
oil
*

AI/naI, 'a teal/dade era bé,m
",!?�� 't"lJ..er.4a�tf,pgmo.§empre,

,

�
IO MAIS ro.t,A� \DaATltOCOllOM!

PARA 4AaRICIILTUIA
i PEaUENA IIiDUSTRIA

AGENTES GERAIS NO ALGARVE

Emp, dBJlaçlo HlgarYB, Lda.
,FARO

•
,Aguardentel e licol'o-

101 ,00 %. Ante. ·de

oómpraram, consultem
lampra o TREZE - Oa, .. '

taxo.

I=? 1\ tenção Io proprietário do Café Restaurante «JA­
NELAS VERDES» participa à sua' Vasta
clientela, de Vila Real e de todo o Algarve, que
já vende CERVEJA DE BARRIL.

AS !'AIS VARIADAS TAPAS
' Hi SEMPRE MARISCOS

L tr f s FÊLIX

Os grupos alinharam: Flor de
Lis - Gavina, Bernardino, Bran- 'D. C!atarina M,aria

co, Andra.de, Armando, Albano, Faleceu nesta vita, em '28 do
Jara e Pnmo

. .

«Os Olh�nenses. passado mês, a sr," D. Catarina
-Canh�, �adelra, �Id.emlro, Ser- Maria, de 67 anos, natural de Ca­
rano, SImoes, Hernâni, Gomes e

I
cela. A extinta era mãe dos srs.Armando.

.
,

. Francisco Luís Viegas, FernandoCom? era .de esperar, a vitória Maria Madeira, e da sr," D. Mariacoube a equlp� de «Os Olhanen- Julieta Moita.
ses', que superior con)unto e. n:e- Os nossos pêsames.Ihor preparaçao técnica e física
apresentou.
Foi um jogo fácil para os rapa-

zes de Olhão, que, desde o pri­
meiro momento, dominaram niti­
damente o adversário. O encon­

tro decorreu movimentado, o que
suscitou, do princípio ao fim, o

interesse da assistência por tão
atraente e violento desporto, que Estes funerais estiveram a car-
é o basquetebol. go da «Agência Patrocínio •.
Os elementos visitantes dese-

nharam no rectângulo jogadas
l' com certo brilhantismo e agilida-
17 de, proporçionando bom espectálo
13 desportivo.,A equipa de .Os Olha-
11 nenses» deixou-nos boa impres-
11 são. Quanto' à Flor de Lis, apre-
5 sentou um conjunto muito fraco
i3 e os seus elementos demonstra­

ram' aesconhecimento de muitas
regras, o que imenso os prejudi­
CDU.,' Precisam de muita prepa­
ração e de mais sontaeto com

clubes.
Na Flor de Lis, evidenciou-se

Andrade, que muito se esforçou
pela sua equipa; e em .Os Olha­
Renses., todos jogaram em bom
plano. ..

José Agostinho
/' '

�...,.��...,...��

FU_T'�'BOL

¡ampeonato laG¡onal da ttt i¡v¡são (Iona- jg)
IJUSITANO, J :- AThéTIto DE MOURA, 4

x.o 'J[\l8I�lP05 x- «Ji

': Aõs vinte minutos, o mesmo joga­
dor tornou a marcar, colocando o

seu 'grupo em vencedor, .para Adão
e Marques, aos 40 e 43 minutos,
respectívamente, fixarem o resulta­
do, que apenas pecou por delflasia­

.' da expressão dos números.
Efectivamente, a vitória pendeu

A. Moura: Ganhão; Herbe�t e para a equipa que mais fez por me­
Delgado; éosta, Janeiro e J� Ber�âr� recê-la, embora não fosse a que
do; 'Aníbal, Adão, Marques,' Aca- i mais' domínio territorial exerceu;
bado e Hilário.

" {contudo, um golo de diferença tra-

Aos 14 minutos, Raimundo oble- duziria bem o desenrolar. do jogo,
ve o primeiro golo de.encontro, de- . consíderando que .os vencidos �am­
pois ,de pri�oroso centro de ,1):\�,r� ,,:b�Jll¡ �r1é�ra1!l.- mnmeras ocaslões�
cos, cOD;crehzando desta for�l\'" o �as d�sperdlçadas, talvez pela for
melhor Jogo da sua turma, que,' até �,� atabalhoada com? .pretendlam
ao intervalo, actuou sempre em pla- dlegar àsredes contrárías,

no superior ao' antagonísta, dispo)J.-, De saltentar, que os ¡¡�los dos

do de ocasiões não aproreitadas. ,vencedores foram todos obtidos c�m
por precipitação, , ; ,'Pontapés àbeca das redes.concluin-
A forma fácil como os locais vi- .do lances urdidos entre vár1�� ele­

nham actuando, embora sem mar.. mentos, que batiam com facihdade

car, deixava transparecer um desL os defensores, da casa, entrando na

fecho favorável, apenas sendo mo- sua ¡¡�ande area como em terreno

tivo de expectativa o numero de ] ConquI�ta�o._ .

golos em que se cifraria a sua,
Balbino �ao .tev�, por ISSO, culpa

vantagem. nGS ,golo� sofridos: defendeu tudo
A defesa pouco trabalho teve até qu�to tinha defesa, e até no pn­

ao intervalo, exibindo-se com per-' metro tempo fez lembrar o Ba�bmo
feito à-vontade, o que transmítià doutras eras!., executando magistral
confiança aos restantes sectores, que defesa em voo, 'sem q�e a bola lhe

passaram a jogar sem-pressas; cer- hv��se escapado", FOI um lance
tos de que a vitória não poderia que vale� um desaño,
escapar-lhes. I

.

A-. arbítragem teria agradado, se
No segunde tempo, tudo se'modí- hv�s�e levado, em co»:t� que. s,o a

ficou: A equipa que parecía ven- dOI� !ogadores é pel'�Ihdo utilizar

cida, sem armas para se impor ao as maos. . • nas suas areas.

antagenísta, ressurgiu, passando � oJ _ c-

exibir-se com muito mais lig¡lção e .",
tornando de fácil execução lances '

queno primeiro tempo não tiveram Outros resultados:
êxito por falta da mesma. "Silves-S, Faro e Benfica .'. 5-0
Logo aos 5 minutos, o marcador Despertar-S, Domingos. 2-2'

foi posto a funcionar, colocando o I
-

resultado em ígualdade, com um CLASSIFICAÇÃO
tento de Hilário, apontado deforma /

indefensável para qualquer guar-
dião. 1

Este golo e a forma como reagi­
ram os visitantes surpreenderam
os locais, que nunca maIS se encon-,
traram, cedendo visivelment_e a'o
jO¡¡O daqueles,

Campo: Francisco G. Socorro. f
'

Arbitro: Mário de Mendonça, de
Évora.

No passado domingo, reáliza­
ram-se, no Parque dos Bombeiros
Voluntários, dois encontros des­
portivos: um de óquei em patins
entre as equipas da Académica
de Vila Real e da Flor de Lis -

equipas estas que pela primeira
vez pisam um ringue - e outro de
basquetebol entre a Flor de Lis
e o grupo «Os Olhanenses», que
se deslocou a esta vila,

OQUEI EM PATINS

Flor cle liIis, 6 - Aoaclémioa, 5

Apesar da formação da Acadé­
mica ter melhores valores, os jo­
vens da Lis, com mais apego à lu­
ta e lances de melhor coordena­
ção, mereceram a vitória. Ambas
as equipas jogaram sem ligação,
pecando pelo individualismo que
se notou com nitidez e que preju­
dicou a beleza de um jogo de
óquei em patins. ,

Aconselhamos, pois, a que' os
jovens estreantes joguem com

mais ligação e 'não pratiquem o

individualismo, que tão nefasto é
para o desporto em geral. ,

Salientou-se, de entre todos os

õqulstas, Jeanott que jogou com

muito acerto e fez movimentar a

sua equipa, conduzindo-a à vitó­
ria. O árbitro José Luís, agradou.

BASQUETEBOr.
.Os ülhanenses», 44 - Flor de Lis, 18

FUTEBOL
Hoje, às 16 horas. no campo .Fran­

cisco Gomes Socorro., disputa-se
um encontro de futebol entre as

equipas do «Grupo Desportivo S.
Brás» e Grupo Desportivo .Flor
de Lis ••

Ou arrenda-se estabele­
cimento comercial, nesta
,vila, com toda a existên­
cia, muito bem situado,
com dependência anexa

,

para contra-loja ou quàl­
quer ramo de cQméreio.

,

Informa; João Inácio
Pato, R,uã, Dr.' Miguel
Bombarda, 58.

foão Itib�iro Barbosa

Faleceu nesta vila, em 27 de
Abril, findo, após prolongada en­

fermidade, o nosso estimado ami­
go e assinante sr. João Ribeiro
Barbosa, de 78 anos, litógrafo e
também fotógrafo de arte muito
competente, tendo sido emprega­
do técnico da firma Parodi, du-

_
rante muitos ail os. '

O extinto era casado com a sr,"
D. Carlota de Almeida Barbosa,
irmão da sr," D. Catalina Barbo­
sa y Barbosa, e tio das sr."S D.
Francisca Barbosg e D. Joana
Barbosa Guerreit'IJ, esposa do
nosso prezado amigo e colabora­
dor, sr. A'lvaro Magno Guerrei-
ro, farmacêutico .nesta vila.

'

O seu funeral teve numeroso

acompanhamento, em vista de o
finado e sua família serem aqui
muito estimados e considerados,
tendo-se feito representar, espe­
cialmente, a classe dos Gráficos,
de que o extinto era o decano; a
qual ofereceu uma coroa, com
dedicatória. ,'"

,

, No préstito, incorporararn-se os

Bombeiros Voluntários locais, de
que o falecido era soêío-fun­
dador.
A família enlutada, apresenta o

«Notícias do Algarve» a expressão
sincera das suas comovidas con­
dolências.

Lusitano: Balbino; Antero e Go�
mes; Daniel, Pescada e Fernando;
Almeida, Raimundo, Marcos, Parra
e Lima.

' , ,

JVED :B
Silves. • • 10 7 3 - 27- 8
S, Domingos 10 5 3 2 28-13
Moura • • 10 5 1 4 19-23
D&spertar • 10 4 3 3 23-19
L�SITANO. 10 2 1 7 ,20�20
S. F . .Benfica., 10 J. 1 8 J.1-45

TRESPASSA-SE

Novos assinantes
Pat' intermédio dum rtosso assi­

nante, e certamente conterrâneo, a
quem pedimos a fineza de se iden­
tificar, visto apenas sé assinar
por Baptista; inscrevemos como
assinantes os srs. António Ramos,
Agostinho José Cesário e José
Custódio, e as sr.aB D. Rosa do
Carmo Lido e dr.a D. Isabel Fran­
co Pinhal.
Também tivemos o prazer de

inscrever como assinante do nos"

so jornalo conterrâneo sr. Antó'
nio Rodrigues Afonso, residente
em Leixões, por indit:ação do
nosso conterrâneo sr. João da
Palma Carmo.
A todos, os nossos agradeci·

mentos.
'-

'D. Faustina Martins

Também no dia 28, faleceu a sr,"
D. Faustina Martins, de 66 anos,
operária fabril, natural desta vi­
la, solteira.
A família enlutada, apresenta­

mos condolências.' �

'D. Maria' ela C!onoeic¡¡ão A. Lop,es
Em Estai, onde ultimamente re­

sidia, faleceu no dia 24 de Abril,
findo, a sr." D. Maria da Concei­
ção Azevedo Lopes, de 75 anos,
viuva, natural desta vila.
A bon4,psa extinta era mãe do

nosso querido amigo e conterrâ­
neo, sr. dr. Manuel Pancrácio de
Azevedo Leiria, médico da Casa
do Povo de Estai, sogra da sr.a D.
Natália G�go Leiria, irmã da sr.a
D. Elvira Trindade Azevedo Vaz.
·Velho, e cunhada do sr. Fernan­
do Silvério Leiria, nosso prezado
assinante.
A família enlutada, endereça.

mos as nossas condolências.

joão Machado liu-llellto
No dia 25 de Abril, faleceu em

Faro o sr. João Machado Vaz"Ve­
lho, de 72 anos, natural desta ,,¡­
Ill, despachante oficial da Alfân­
dega, sócio-gerente da firma Mar­
ques, Vaz-Velho &. Caiado, Lda.,
e vice-cônsul da Dinamarca.
O falecido era casado com a

sr." D. Elvira Trindade Azevéd'o
Vaz-Velho, pai das sr."S D. Cata.
lina Azevedo Vaz-Velho e D. Ma­
ria da Encarnação Azévedo Vaz.
-Velho Almeida Lopes, e sogro do
sr. dr. Hortênsio Pais de Almeida
Lopes, director da Escola do Mao
gistério Primário; em Faro.
A família enlutada, apresenta­

mos as nossas sentidas condo-
lências.

'

Manuel faClhtto clo f?raelo Quintillo
Faleceu em Lisboa, em 26 do

passado mês, o sr. Manuel Jacin­
to do Prado Quintina, de 75 anos,
natural de Castro Marim, farma­
cêutico, viuvo. O fi,nado era 'pal
dos srs. eng. José António Feio
do Prado Quintina e dr. Lufs AIÍ-
tónio Feio do Prado Quintino.

'

O funeral saiu da sua residên.
ciai na R. Carlos'Mardel, na Y/c,
E., para jazigo de família. '

Os nossos pêsames •

TRADUgOES ,E
'

CORRES:POND�NCIA
em Franoas,ltaliano, ¡s,anhoI,
Inalia e Alemio (Comercial ou
TécniGa); eXecuto em mI casa,
em máquina nova\própria, com

rapidez e discrerllo; ,

F. MORAIS RODRIGUES,
Rua Dignei Rombarda, ao
Vila Real d. Santo Ant6nlo

Hoje, no, c: Est.ádio Pl[idinha.

Latas vazias, brancaslj tipo 10 qui ..
los servidas de at.um, em muito bom

estado, vendem-se cerca de 5.000,
próprias para anchovar biquejrãO.

Resposta ao apartado n,O 62 - SETÚBAL

Á visita d� -agrupamento dà'i,Di- mente.' Esperemos, pois, que ela
visão, como era de calç,ular, o);¡rigou se torile reaLidade.
o Spo¡ting Clube Olhanense a pe-

'

: Na pllssàda semana, terminou com
.
sados, sacrifícios.,

'

brilho o torneio para disputa da
A, gerência do Olhanense, entre- taça .Início», realizada na Socieda­

tanto, ansiosa por presentear os de Recreativa Pro¡¡resso Olhanense.
desportistas algarvios com desafios A final foi jogada entre o Sporting
de categoria, correu mais este risCQ. Clube 01hanense e o Arsenal Fute­
A presença da valorosa equipa do bo! Clube de Olhão, saíndo vence­
Vitória Futebol Clube, de Setúbal, dores, por 5-1,os rapazes do Arsenal.
que se apresentará com todos .-d.s Alinharam por este: Lucas, Baptis­
seus titulares, merece na verdade o ta e !vã, ,e pelo Olhanense, l<an¡¡el,
sacrüício dos'ditigentes dó clúbe Reis e Eusebio. '

alga1'vio, interessados em a'l'lgaTi�r Porque não se realiza agora um

meios 'financeiros para a 'valoriza-, :encontro, num local a'marcar, entre
ção do seu team. ," ,o ,campeão de Vila Real de Santo

,

Par�ce, até; que não ficarão por A�tónio e o de Olhão? A ideia
aqui. Segundo consta, pensam ain-' não 61eixaria de ser interessante.
da fazer mais dois jogos com du:·:
bes estrangeiros... "I ·TlUftO e 'arra reoeberam a Gon.a·
Entre o Olhanense e o 1.. diviside ,sr.vlo tios e1••portistasolhanenlles

nário, desde há muitos anos que
existe excelente amizade. No passado domingo, o Estádio
A exibição do grupo setubalens6, Padinha recebeu· numeroso públie,

como não podia deixar de ser, est� ,COí; que ali foi entusiàsticamente
a ser aguardada com a maior exp�cr aplaUdir QS jovens juniores interna­
tativa. Os jo¡¡adores Vaz, Pinto�de ,C;lonais, �UIlO e Parra. Realiza­
Almeida, Soares, e�c. vão ser obser¡" ram-se dois' encontros de, futebol
vados P!)f milhàres de espectadoies" 'pata a'-homenagem aos briosos jo·
Será um liia gra.nde pàfa: o fu�e¡. '¡¡adores do Olhanense que conse­

bol olhanense. 'Promete-se, ain�a, guiram eúvergar a camIsola das
a jogarem pelo OlhaneiÍse, os inter� :q'-g.i!lás; Os jogadores em: questio
nacionais juniores Nuno e Parra.:

'

'foram depois' cumprimentados pela
, i/ I ; direcção do' clube¡ tendo recebido

, .. " ,T!&nll ,
••,)',t�.a, ,,': �' ��ri�s ofert�. '

. -. .'
,

_. ,-" � • �. SilO, portantõ, maIS 40IS Interna"
.

Olhao dedIca-se com fervor¡à'-prl1� '-cionais que o Olhanense conta,
hca dos desportos. UlU está ajora
a c;riar entusiasmo..,- o Ténis ¡de
Mesa. Segundo constlJ, est� il for,
mar·se nesta vila ú'ma comissãó pa�
ra oficiar, à Federação Portu.gutsa:
da modalidade, no' sentido de �se
criar cm Olhão uma Associação
�egional. Muitos clubes algarvios
lá se têm pronunciado' favoràl'el�

�. -", 7 '_ .. Herculano Valente

o «Notfoi••
,

elo �Ua'I'Y.»
".nel.·•••m Olhão. ft. 'Ivr.·
ria e.p.II, lua tio êoméroioo

R. Teófilo Brllia -Vil. �.lIl d. Santo ,�"tónio

IOILrLIO(1ln('h.r� ori (lPlnC'
UIUI.) '"

IILLUlJlUIl
Hoje,· amanhã e' sempre

BOAS MARCAS Ê COM REPUTA�Â& -MUNDIAL
SÓ NA ANTIGA. CASA.

RA-MOS & MATEUS



,G���[��� �f ��rf
OUASE AMARGO
Pelo :Dr. ORUZ MALPIQUE

PEDAGOGIA EQUESTRE

Até os próprios animais me­

lhor se domesticam 'pelo regime
da doçura do que pelo regime
da violência. E' essa a convic­
ção dos árabes. Convicção que
eles põem em prática. Os seus

capalas, que têm fama, eles os

adestram pelo sistema da carí­
cia, nunca lhes batem, nunca

lhes impõem nada de arbitrário.
E daí os cavalos ganharem uma

extraordtnârta docilidade, bele­
sa e bondade. Chegados à noi­
te, pouco falta para que dur­
mam na esteira com os donos.
Se um cavaleiro cai do cavalo,
na corrida, logo o cavalo para,
e só não lhe prestá socorro,
porque para tanto lhe falta o

uso da raeâo,
Ora, se os cavalos gostam de

ser tratados com doçura, que
não diremos dos homens I

OLHOS DE VITÓRIA � OLHOS DE DERROTA

Já está vencido quem, só de
olhara tnimigo.senttu subir-lhe,
pela espinha, a larva de neve do
medo. Os que, logo de entrada,
se deixam vencer pelos olhos,
nem esperam pela cutilada do
inimigo: desertam, a sete pés,
para parte incerta ...
Mas, se pelos olhos a derro-

! ta se pode insinuar, também de­
les pode chispar a vitória. Há
olhos vitoriosos 'Como há olhos
vencidos. E se estes respiram
timidee, aqueles nadam num la­
go de serena confiança.

" ,

HOMEM

Tudo o que digamos de mal em
relação ao homem - ainda é
pouco. E tudo o que de bem di­
gamos a seu respeito, ainda não
'chega. Temos motivos de so­
bra para,dele diser o que Mafo-

,

ma nao disse do toucinho. Mas
'também nao nos faltam razões

para o pendurarmos 1IOS cornos
da lua, porque, afinal, na bela
trase de Henan, «esse ser admi­
rável, num minuto entre duas
eternidades - a que está antes
do nasclmento, e a que vem de­
pois da morte - ainda teve tem­
po para criar a ciência, a reli-
gião e a arte» ,

Coma as Unguas de Esopo, o
homem é a pior e a melhor das
coisas.

• •

Editor e
'

Proprietário
Armand.o :a. Oruz

'-----------
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arue Director

João A. :Dias Pena

O PROBLEMA AGRÁRIO PORTUGUÊS _DIM_EN_SO_-ES_MÍ_NI_MA_S �-�����
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(CONOLUSÃO DA ,," PAGINA) DE 'CORRESPONDÊNCIA DONATIVOS PARA A PRIMEIRA FASE

No próximo dia B, às 21,30
horas, realiza um es­

I!! pectáculo no Cine-Foz
"""'"

a Sociedade Or­
feónica de Amadores
de Música e Teatro,
de Tavira. Serão ma­

drinhas do orfeão visi­
tante a distinta poe­
tisa, nossa con terrá­

nea, sr.' D. Maria
I das

Dores, Dominguez Ra­
mirez, tendo como da­
mas de honor as sr.as D.
Maria Isabel Abecas­
sis Correia 'e D. Maria
de Fátima Carrilho
Medeiros.
Fará a apresentação

do espectáculo o co­

nhecido e competente
musicólogo, sr. Alva­
ro Magno Guerreiro.
Do programa, constarão

os números a que se fat re­
ferência noutro local deste
semanário, e m notas de

apreciação, da, autoria do
nosso correspondente na

vizinha e histórica cidade
de Tavira.

'

pon UM nnOTIlf111
.

I U'III UUnL MainoI num
(CoNCL17s10 DAI,," PÁGINA)

'se lugar do que COIll qual­
quer problema nacional=-e
o resultado foi que, de fac­
to, Portugal chegou a ser

uma nação moribunda.
Foi necessário que Sala­

zar viesse já há alguns anos
. a realizar uma extensa obra
de electrificação nacional,
para que fosse financeira­
mente possível ao Pais aba-
·lançar-se à grandiosa obra
de aproveitamento hidroe­
léctrico que está em curso.

Concomi tantemen te, ganhá­
mos também novas forças
para os grandes empreen­
dimentos económicos e, as­

sim, já nos é possível uti­
lizar adubos químicos e

pasta de papel fabricada
por nós próprios-e nova­

mente o facto se reflecte na

economia nacional, através
de uma dupla poupança de
divisas: as respeitantes a

carvões e as referen tes a

esses produtos que deixá­
mos de importar.
Porém, não é este aspec­

to grandioso o único con­

sequente db facto de actual­
mente possuirmos uma

energia eléctrica abundante
e barata: tornou-se agora
possivel, sem mais reser­

vas, levar a electrificação

para fins domésticos até -ao

mais recôndito de todas as

aldeias portuguesas, As
leis já aprovadas pela As­
sembleia Nacional bem de­
monstram o interesse dos
n o s s o s governan tes pela
solução de um problema
que ainda hoje se reflecte
na existência em Portugal
de um número superior a

dois mil lugares que ainda
não possuem energia elec­
trica. E isto não constítui,
de forma alguma, um índi­
ce indicativo de progresso.
A luta empreendida em

28 de Maio de 1926 bem se

pode dizer que se encontra
no seu auge. Talvez que
tenhamos agora chegado ao

cume de' um longo plano
incli-nado, e que o caminho
a trilhar seja, por isso, mais
suave. Em todo ocaso, po­
rém, essa luta continua ain­
da_;_e continuará sempre,
para a consecução de um

Portugal Maior. ,

Luís F'ernando Rodrigues

do trabalho e do tratamen­
to cien tífico das terras e

das culturas, trabalhá que A Administração Geral des C.
não pode ser feito couve- _ T. T: tornou público que, a

nientemente por quem não partir do dia 1 de Julho do

t h - It I corrente ano, não poderão tran­en a preparaçao cu ura
sitar pelo correio correspondên-adequada.

.
cias postais de forma rectangular

Entretanto, e apenas cir- cujas dimens�es sejam inferiores

cunscri to ao problema agrá- ,
a 10 X 7 cen!¡�etros. ,

rio em Portugal nada per-
I Esta r�stnçao, c01'!s¡gnada n,a'

.
�

,
, Convenção Postal Universal, aplí-deriam os estudIOSOS,. se ca-se tanto ao serviço nacional

consultassern a magnífica como ao serviço internacional. '

lição q'uc: o dr. Mário.Gon- _...;,.. _

çalves VIana pronunciou na

tribuna da Liga Portugue-. "'antar d& ditS"&dl-d:asa de Profilaxia Social, SUO; ,,J " "t''' , Q

bordinada ao tema «O Pr-o- J'
.

blema Agrícola Português 'Devendo partir para o

considerado à luz da psico- Canadá, em- 15 do corrente

logia, da pedagogia e da mês, o sr. Rogélio Miguel
soçíologia», e q ue foi inelui- Anica, tencionam os seus

da num dos Cadernos CuI- amigos oferecer-lhe um jan­
turais daquela Liga, pois tar de despedida.
trata-se, realmente, de uma Recebe as inscrições para
obra digna de estudo dos .

o mesmo o sr, Fernando

que se interessam pela ma- Belião, na Farmácia Car-
téria. rilho.

'

.

DA

DAS OBRAS DO ALTAR-MÓR

IGREJA PAROQUIAL

---�----

Gonfraterolzaçao dOS Gráficos
Realiza-se hoje, no Hotel Gua­

diana, o almoço anual de contra­
ternização dos componentes da
Arte Gráfica nesta '(ilaI tipógra·
fos e litógrafos.

Paira as importantes obras de restauro e embeleza­
mento do altar - mór da nossa Igreja Paroquial, cuja
inauguração se realizará brevemente e cujo custo exce­

de largamente o orçamento inicial, recebemos mais os

donativos seguin tes:

Transporte da última publicação
João Adelinb Rodrigues Centeno
João Miguel '. .

• .'

Pensão Mateus • _ •

D. Isabel Barbosa C. Baptista, "

D. Maria Duarte Baltazar •

Don Mário Parodi .'

Don João Parodi e Esposa
António Ramires Maestro.
D. Maria Ri ta de Sousa .._

Par intermédio de D. Luciana Cordeiro
Vicente Rodrigues (Caves do Guadiana)
D. Brites Rosa Marques Horta •

D. Maria Rosa Sanches Baptista Borges
Eng. José Francisco Baptista Borges
D. Maria das Dores Tenório •

Manuel Antunes Caldeira.
Ariónimo. •

Alberto Oliva. .

D. Eduarda? (cem angolares)
D. Cipriana Saens • é. •

Sebastião Vasques de Rodrigues
D. Joana Tenorio Tarruella • •

D. Isabel Tenorio Diogo
Prof. Caldeira Alexandre. •

D. RitaDomingues Salvador.

Total

110.639$20

.'

50$00
50$00
50$00
100$00
50$00

5,000$00
Ó ,'000$00
2,000$00

100$00
1,000$00
100$00
50$00
500$00
500$00

1,000$00
50$00
130$00

,

50$00
90$00

500$00
500$00
600$00
600$00
50$00
100$00

128.859$20
O Pároco, Padre Joaquim Galhardo

SANTI SENHORINH�'E O SEU MILAGRE
ICaNOLU8ÃO DA '1.& PÁGINA] te obeso, parecendo um velho de

sessenta, incapaz de subir para
um cavalo, de manejar uma espa­
da, naquelas belicosas eras ern

que havia tantos inimigos-da fé a

combater! •

Aos trinta e dois, foi atacado do
repugnante mal da lepra, que o

levou à sepultura aos trinta' e

seis, desprezado de todas as elas­
ses da nação, do clero, da nobre­
za e do povo, excomungado pelos
bispos e pelo .papa, tudo sem mo­

tivo, sem haver quem o pudesse
,

salvar, - nem Santa Senhorinha
nem outros santos da corte do
Céu, a quem não cessava de recor­
rer, segundo sua fé natural e edu-
cação l

.

Sousa Nunes

-------

das e tão bárbaras, se morria de
amor em Portugal! '

A Senhorinha, não! .

Quando D. Godinha subiu aos

céus, sucedeu-lhe como abadessa;
mudou o mosteiro de Vieira para
Basto, onde seus pais e avós tive­
ram assento de sua ilustre casa
e poasuiam muitas terras, no con­
celho de Cabeceiras, d'aquem e

d'alem do rio Tâmega.
Aqui passou Senhorinha o res­

to dos seus anos, que foram lon­
gos, em orações e penitências,
sendo visitada algumas vezes pe­
lo seu. parente, So Rosendo. Fale­
ceu em 22 de Abril de 9'82, aos

O TEATRO de Amadores em mingos, e, sobretudo, Cantares 58 anos de idade. Foi sepultada
Tavíra=-pese embora a cer- Algarvios, uma alegré rapsódia, na igreja paroquial de Basto, que

_ tos ecrítícos» maldizentes- de Sebastião Leiria. se intitula de Santa Senhorinha,
-

está de parabéns. No curto A 2.8 parte do sarau foi preen- onde o seu corpo resplandece
espaço dum mês, duas agremia- chida pela primorosa peça em 1 com grande cópia de milagres,
ções populares-o Clube Recrea- 'acto, Rosas de todo o ano, de desde então, sendo muito visitada
tivo Tavirense e a Sociedade Or- Júlio Dantas, desempenhada a por gente de fé.
feónica de Amadores de Músiea 'e primor pela notável amadora 01- Um dos seus milagres mais to­

Teatro-fizeram subir à cena, no ga Soares, bem coadjuvada por cantes deu-se no ano de 1220, rei­
Teatro An t õ n i o Pinheiro, dois Lúcia Horta e Amandina Mattins. nando em Portugal D. Sancho I.
grandiosos espectáculos onde a A revista 'Quando o Algarve Encontrando-se este monarca em

mocidade balsense mais uma vez canta e ri, de Sebastião Leiria, terras de Entre-Minho e Douro,
demonstrou as lídímas qualidades coni música do mesmo, constituiu foi seu filho e herdeiro, o belo

que possui para a Arte, Teatral. um excelente repositório de moti- príncipe D. Afonso, de 15 anos
.

-O Clube Recreative fez repre- Vos algarvios, num colorido e ale- de idade, acometido por doença
sentar a peça dramática em 2 gr ia comunicativa. Lindíssimos misteriosa e tão grave que todos
actos «Sangue Azul», da autoria números de música, bailados mar. o julgaram morto.
de Manuel José do Carmo, e. o cados a capricho, belas canções Nessa grande aflição, nada ha­
passatempo teatral, género revís- regionais, tudo bem coordenado, vendo a 'esperar da ciência dos

ta, em 1 acto e 10 quadros, da au- dão à parte final do sarau um ha- homens, resolveu recorrer aos

toria de Vivaldo Beldade, com 16 lo de. beleza folclórica, que o pü- poderes do Céu. Aconselhado por
números de linda música dos blico premiou com quentes aplau- seu mordomo-mar, D. Gonçalo
maestros José da Silva Domingos sos. Algumas vozes frescas, en- Mendes de Sousa, descendente
e Herculano Rocha, e ainda de tre as quais destacamos as de Ma- directo de D. Hufo Hufes, foi o

Sebastião Leíria e Aureliano Lelte. nuela B. de Jesus, Maria Suzel rei pessoalmente ajoelhar humil·
Este espectáculo obteve um meo' Bagarrão, Majta Líbãnía Gonçal- demente perante o sepulcro da

recito êxito. A lotação do Teà- ves;---que nos dá uma moura de' miraculosa santa, pedindo, corn
tro esgotou-se, tendo o público bom recorte, e Custódio Felicia- lágrimas e gemidos, a saúde (an­
premiado os autores e os intér- ,no. Da interpretação, d ir e m o s tes a vida, porque todos o julga­
pretes com repetidos e quentes que todos fizeram por dar ao con- vam morto) de seu filho tão que­

aplausos e chamadas lnsístentes junto uma coesão agradável. rido. Aos seus votos acrescentou

ao encenador. Não obstante o A nossa província perpassa, as- a promessa de lhe mandar fazer
triunfo alcançado, a imprensa lo- sim, ante o público com os seus .couto a sua igreja e demarcar as

cal criticou-o desfavoràvelrnente, cantares e .todo o seu regionalis- terras do seu distrito.
mesmo com imerecida aspereza, mo. Vai, pois, o Orfeão de Taví- E não foram de todo vãs suas

mas os tavlrenses conhecem as ra, com os seus grupos Folclóri- orações e promessas, porque o

razões que determinaram tais co e Cénico, levar a Vila Real de mal do príncipe a santa afastou

pseudo-críticas. Ainda hoje, que- Santo António, E'vora e Reguen- por dois anos, e a morte por vinte
brados os ecos do acinte jornalís- gos de Monsaraz, por agora, um e três. O milagre de agradecer
tico..subsiste a anlmadversão pü- pouco da alegría e da vida al- seria que o deixasse ir para Deus,
blica contra os que, devendo am- garvías. quando Ele o chamou da primeira
parar tais organizações, se com- Oxalá que os fados lhe sejam vezl

prazem em denegrí-las. propícios! Ao cabo de dois anos, D. Afon-
O Orfeão, composto de 100 fi- 50 começou a engordar sem mo-

guras, entre as quais se destaca Tavira, '2.9/4/955. :t.I[_ C_ tivo, tornando-se monstruosamen-
um lindo friso de 17 meninas e

senhoras, apresentou 8 números'
esplêndidos, cantados a primor
sob a hábil regência de Sebastião
Leiria, um novo que à cultura muo

sical e teatral tavirense tem em­

prestado o melhor do seu saber e

vontade. Destacarei os que de
mais perto tocam a alma sensível
das nossas gentes: Romper da
Alvorada, do maestro Herculano
Rocha; O' Primal (motivo alen­
tejano), do maestro J. da Silva Do-

----�-----

ESPEcrAcU10 DE AM�DORES

Deliberações
,DA ASSEMBLEIA GERAL
DA CASA DO ALGARVE

SOB a presidência do eng. geó­
_ grafo sr, dr, José António Ma­
- deira, reuniu-se a assembleia
geral extraordínária da Casa. dó
Algarve, que deliberou que a elei­
ção dos corpos gerentes passe a

efectuar-se de dois em dois anos;
que aos presidentes dos corpos
sociais da instituição, com mais
de cinco anos de actividade, se­
guida ou interpolada, possa con­
ferir-se o tftulo de presidente 'ho­
norário, em relação à última pre­
sidência exercida, desde que ha­
jam prestado serviços considera­
dos relevantes, e que o conselho
superior regional, como órgão
consultive e de estudo, dos pro­
blemas que interessam à econo­
mia do Algarve e à sua valoriza­
ção social, passe a ser constitufdo
por dois representantes de cada

.

concelho administrativo da pro-
víncia, um eleito bienalmente pe­
la assembleia geral, e outro pelos
sócios do respective concelho, ou
nomeado pelá direcção, e ainda
por um ou mais delegados locais,
cuja indicação serásolicitada aos

municípios interessados. Também
foram proclamados presidentes
honorários, respectívamente, da
mesa da assembleia geral, do con­
selho fiscal e da comissão de be­
neficência, os srs, dr. Amadeu
Ferreira de Almeida, António Li­
bânio Correia e coronel Manuel
Aboim Ascensão de Sande Lemos,
em reconhecimento dos altos ser­
viços prestados à agremiação; e,
como sócio benemérito, o admí­
nistrador do Ultramar, sr, Cons­
tantino Pereira de Lima, pelas
ímportantes ofertas que tem feito
à Casa do Algarve,· de trabalhos
de arte da sua autoria.

TAVIR,A Pap�1 Utgtfal
Vende-se uma CASA,

lia Praça da República,
com posta de rês-do­

-chãe, 1." e 2,· andar.
Nesta redaóção se in­

forma.

Vende, a08 meihores

preços, Clemente & Fi­
lhos, Lda., 'telefone 92,
Vila Real de Santo An ..

t6nio.


